
 

Meu Paulo 

Eu amo esse jeito sacana 

Esse jeito bacana 

De esconder timidez... 

Eu amo esse coração 

Que abraça 

Que desfaça 

Que não esquece ninguém 

Eu amo meu moreno... 

Meu menino grande e pequeno 
Meu camarada que grita... 
Eita! 

Essa boquinha maldita! 

Mas que chega mansinho... 
Diz sem dizer... 

Baixinho... 



 

Eu te amo tambémm! 

Eu amo esse moleque valente 

Que conquista, 

Não mente... 

Tem a verdade arraigada em seu ser. 

Esse moço-malandro 

Que vive pensando 

Que não sabe viver... 

Eu amo, meu filho! 

Meu fruto... 

Meu brilho! 

Eu amo meu homem de fibra 

De uma bondade infinita, 

Que não acredita 

Que de tudo é capaz. 

Minha vida, 

Meu Paulo, 



 

Meu mundo... 

Intensamente... 

Um amor incomensurável 

Em forma de gente. 
 

 

 

 

 

 

 

(Bia Carvalho) 


